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Cap��tulo 3A Prinipal Causa do Câner de Aordoom o Dr. WarburgAo ontr�ario da teoria gen�etia do âner, a pesquisa premiada do Dr. Warburg foi omprovadarepetidamente pelos pesquisadores ao longo dos s�eulos 20 e 21.Como vamos desobrir, a falta de oxigênio e gera�~ao inadequada de energia dentro das �elulas �e aprinipal ausa de âner.Mas omo pode uma doen�a t~ao ompliada ter uma ausa t~ao simples? Por que a maioria dosm�edios e ientistas n~ao sabem sobre isso, e sobre o trabalho do Dr. Warburg? Estas ser~ao asperguntas que n�os responderemos ao longo deste ap��tulo.3.1 C�elulas anerosas utilizam menos oxigênio na gera�~aode energiaPrimeiro temos que entender um pouo sobre omo as �elulas trabalham. Quando o orpo �esaud�avel e est�a em um estado de repouso ou exeritando levemente, as �elulas suposta-mente geram energia de uma maneira que utiliza uma grande quantidade de oxigênio.Isso �e hamado de respira�~ao aer�obia, e assim, as �elulas podem utilizar gorduras, prote��nas e a��uarespara produzir energia. Mas quando n~ao h�a forneimento de oxigênio su�iente no mo-mento, o orpo muda para uma forma diferente de metabolismo da energia que n~aoutiliza oxigênio. Isto �e hamado de fermenta�~ao. Este �e o mesmo proesso bioqu��mio do fermentoque faz a massa de p~ao reser. Por exemplo, este tipo de gera�~ao de energia sem oxigênio aonteequando temos que exeritar muito e rapidamente. Como estamos nos exeritando muito r�apido, oora�~ao n~ao onsegue bombear sangue freso oxigenado para o m�usulo rapidamente o su�iente,ent~ao ele �e for�ado a produzir energia, na maior parte, sem oxigênio. Este proesso \queima" apenasparialmente o a��uar para produzir energia, e usa muito menos oxigênio do que na respira�~ao elularaer�obia.A fermenta�~ao do a��uar �e uma fun�~ao normal do orpo. Ela permite que tenhamos explos~oes deenergia rapidamente quando preisamos, mas produz muito menos energia do que a gera�~ao de energiaom o oxigênio. Agora aqui est�a a oisa mais importante . . . as �elulas anerosas geram energiaprinipalmente pela fermenta�~ao de a��uar, mesmo que o oxigênio esteja presente em quantidadesu�iente ao redor da �elula. N~ao �e normal esta falta onstante de oxigênio dentro da �elula,mesmo quando h�a oxigênio su�iente no sangue. Isso faz om que a �elula mude para um estado degera�~ao energ�etia mais baixo que utiliza o a��uar sem oxigênio. Veremos que este �e o fato maisimportante sobre o âner. 19



Durante seus anos de pesquisa, o Dr. Warburg revelou que o âner era ausado por essa di-minui�~ao de oxigênio na gera�~ao de energia, mesmo quando h�a oxigênio su�iente dispon��vel noexterior da �elula. Iniialmente os pesquisadores n~ao foram apazes de medir om preis~ao essa mu-dan�a no metabolismo energ�etio das �elulas, mas posteriormente puderam observar estes fatos omos experimentos riativos que ele onebeu.Segundo o Dr. Warburg,\O pr�oprio fato inesperado e fundamental . . . de que uma press~ao de oxigênio muito baixa �e aausa intr��nsea (prinipal) do âner foi desoberto entre os anos de 1927 a 1966" [2℄.Nesta delara�~ao, Warburg est�a a�rmando o que eles desobriram om os seus experimentos. Seutrabalho mostrou que a prinipal ausa de âner �e menos oxigênio dentro da �elula, o que signi�aque foi permanentemente dani�ada a gera�~ao de energia om base no oxigênio (respira�~ao). Estefenômeno foi pesquisado por 39 anos. A baixa onentra�~ao de oxigênio, na �elula aner��gena, foionsistentemente veri�ada atrav�es de todos os estudos de Warburg.3.2 C�elulas anerosas fazem mais fermenta�~ao e menos res-pira�~ao om oxigênioDr. Warburg esreve ainda:\Em qualquer aso, durante o desenvolvimento do âner a respira�~ao om oxigêniosempre ai, a fermenta�~ao aparee, e as �elulas altamente difereniadas s~ao transformadaspara fermentar aer�obios. Estas �elulas aner��genas perderam todas as suas fun�~oes orporais eretêm apenas a propriedade agora in�util de resimento . . .O sentido da vida desaparee. Os produtos �nais da fermenta�~ao s~ao atingidos por uma�unia rea�~ao. Por outro lado, os produtos �nais da oxida�~ao do �aido pir�uvio s~ao s�o atingidosdepois de muitas rea�~oes adiionais. Portanto, quando as �elulas s~ao prejudiadas, �e prov�avelque primeiramente a respira�~ao �e prejudiada."A fermenta�~ao sem oxigênio da �elula �e mais primitiva do que o proesso de respira�~ao que usao oxigênio. N�os sabemos pela iênia que as primeiras formas de vida neste planeta n~ao usavamoxigênio para gerar energia, porque n~ao havia muito na atmosfera naquele momento. N�os sabemospor registros f�osseis que essas �elulas eram muito simples e primitivas. Os bi�ologos hamam essas�elulas primitivas de \indifereniadas", porque elas ainda n~ao têm fun�~oes omplexas. Mas quando ooxigênio apareeu na atmosfera, ele ausou uma evolu�~ao da vida. Isso tamb�em levou estes pequenosorganismos a formar meanismos mais omplexos de gera�~ao de energia.3.3 C�elulas anerosas s~ao mais primitivas e indifereniadasEnt~ao, omo isso se relaiona om o âner? Na mediina, quando um paiente tem âner, o m�ediomuitas vezes leva amostras de �elulas tumorais. Eles estudam em um miros�opio para ver o queest�a aonteendo. Se eles enontram essas �elulas primitivas \indifereniadas", que n~ao têm a fun�~aoomplexa de uma �elula normal, geralmente �e um aso pior de âner [1℄. Isso segue as id�eias deWarburg perfeitamente. Porque quando algo faz om que as �elulas reebam menos oxigênio, elasrevertem para a fermenta�~ao, pois esta �e uma forma mais simples, b�asia de gera�~ao de energia. Se20



h�a dano a gera�~ao de energia das �elulas, os proessos mais omplexos s~ao provavelmente dani�adosem primeiro lugar.Na opini~ao de Warburg, o uso de oxigênio d�a a �elula sua inteligênia omplexa. Isto �e omoo oxigênio que apareeu na atmosfera bilh~oes de anos atr�as, que fez om que pequenos organismosevoluissem e desenvolvessem fun�~oes mais omplexas. O que estamos vendo em paientes om ânerhoje em dia �e uma \desdiferenia�~ao". Isso faz om que �elulas humanas perdam fun�~oes omplexasdevido a falta rônia de oxigênio. Estas �elulas indifereniadas perdem a sua inteligênia e seomportam mais omo fermento do que omo uma �elula humana inteligente. Isso faz om que oâner res�a de forma inontrol�avel, o que prejudia outras partes do orpo. Estas �elulas anerosasn~ao sabem mais o que elas est~ao fazendo. Elas est~ao apenas tentando sobreviver atrav�es da adapta�~aopara uma forma inferior de existênia.Gerar energia elular sem oxigênio �e um proesso mais simples. A fermenta�~ao utiliza apenasum \passo bioqu��mio" para produzir esta energia. A respira�~ao elular aer�obia, om oxigênio,�e mais omplexa. S~ao neess�arias muito mais rea�~oes para produzir energia elular neste proessobioqu��mio de respira�~ao. Devido a isso, Dr. Warburg argumenta que quando a �elula est�a ferida, elareverte para a forma mais simples de gera�~ao de energia. A respira�~ao envolve mais etapas por isso�e dani�ada om mais failidade. O Dr. Warburg usa probabilidades simples para expliar porque afermenta�~ao demora mais quando a �elula se torna dani�ada.3.4 C�elulas pr�e-anerosas e anerosasMas tamb�em sabemos que se uma �elula aree de oxigênio ela vai morrer. Ent~ao, o que faz omque algumas �elulas morram, e outras se transformem em âner? Este �e um aspetomuito importante do trabalho do Dr. Warburg que muitas vezes �e inompreendido. Muitas �elulasque sofrem danos �a sua respira�~ao ir~ao morrer porque n~ao podem produzir energia su�iente parasobreviver. Essas �elulas n~ao s~ao um problema porque o orpo simplesmeste remove elas. O problemaaontee quando a fun�~ao respirat�oria de uma �elula �e dani�ada, mas ainda �e apaz de ompensar,om fermenta�~ao e ontinuar a sobreviver. Estas �elulas ainda s~ao apazes de produzir energia oma respira�~ao, mas porque a fun�~ao da respira�~ao destas �elulas �e muito menor do que normal, �e ent~aoompensada om mais fermenta�~ao.Como o Dr. Warburg diz, um der�esimo de 35% na oxigena�~ao de uma �elula por umlongo tempo �e su�iente para provoar âner. Uma grande diminui�~ao de oxigênio por umurto per��odo de tempo �e melhor do que uma pequena diminui�~ao de oxigênio durante um longoper��odo de tempo. A primeira vai ausar a morte de algumas �elulas que ser~ao substitu��das pornovas. A outra vai produzir �elulas pr�e-anerosas e anerosas.Essa mudan�a de gera�~ao de energia oorre atrav�es de longos per��odos de tempo,levando as �elulas a se tornarem pr�e-anerosas, e em seguida, totalmente anerosas.Aqui est�a uma ita�~ao do Dr. Warburg sobre este t�opio:\J�a que o aumento da fermenta�~ao no desenvolvimento das �elulas anerosas oorre deforma gradual, deve haver uma fase de transi�~ao entre �elulas normais e �elulas anerosasompletamente formadas. Assim, por exemplo, quando a fermenta�~ao se tornou t~ao grandeque a desdiferenia�~ao ome�ou, mas n~ao t~ao grande que o defeito respirat�orio foi totalmenteompensado energiamente por fermenta�~ao, n�os poderemos ter �elulas que realmente pareemomo �elulas do âner, mas ainda s~ao insu�ientes energiamente. Essas �elulas, que n~ao s~aoliniamente �elulas anerosas, tem sido enontradas ultimamente, n~ao apenas na pr�ostata,mas tamb�em nos pulm~oes, rins e estômago de pessoas idosas. Essas �elulas têm sido referidasomo `�elulas de âner dormentes' . . . 21



As �elulas anerosas dormentes ir~ao possivelmente desempenhar um papel na quimiotera-pia. A partir de onsidera�~oes de energia, eu poderia pensar que as �elulas anerosas dormentespodem ser mortas mais failmente do que as �elulas resendo no orpo, e que os objetos deteste mais adequados para enontrar agentes e�azes de matar seriam as �elulas anerosasdormentes da pele, ou seja, �elulas pr�e-anerosas da pele."3.5 Prin��pios da ura natural do ânerWarburg basiamente diz que \�elulas aner��genas dormentes" s~ao �elulas que têmuma respira�~ao prejudiada, mas elas n~ao s~ao t~ao dani�adas omo as �elulas anero-sas ompletas. Ele tamb�em diz que essas �elulas seriam mais f�aeis de matar do que as �elulasanerosas ompletas om oisas omo a quimioterapia. Mas, omo vamos desobrir mais tarde,tamb�em podemos matar as �elulas tumorais, naturalmente, om mediina baseada em nutrientessuperiores, por elimina�~ao da fonte de a��uar neess�aria a alimenta�~ao delas, e refor�ando o sistemaimunol�ogio para matar as �elulas pr�e-anerosas omo deve aonteer naturalmente. Os pesquisado-res tamb�em riaram um suplemento omo a quimioterapia, por�em n~ao t�oxio, que tem se mostradoe�az em 71% dos paientes em est�agio 4 de âner. Aprenderemos sobre este suplemento na se�~ao15.4.5.A id�eia da preven�~ao �e muito importante porque �e mais f�ail de se livrar das �elulas pr�e-anerosasdo que das �elulas totalmente aner��genas. De aordo om estudos do Dr. Warburg, as �elulastotalmente aner��genas podem sobreviver om muito baixa energia por um longo tempo. Aqui est�ao Dr. Warburg falando sobre seus experimentos:\Reentemente, temos on�rmado esse resultado por experiênias diretas, nas quais oloamosdiferentes quantidades de energia a disposi�~ao da asite fora do orpo, in vitro, em seguidatransplantado-o. Este estudo mostrou que todas as �elulas do âner morreram quando ab-solutamente nenhuma energia foi forneida a elas por 24 horas a 38oC, mas que um-quintoda energia do resimento foi su�iente para preservar a transplantabilidade da asite. Esseresultado tamb�em pode ser expresso dizendo que as �elulas anerosas requerem muitomenos energia para mantê-las vivas do que elas requerem para reser. Neste elasassemelham-se a outras �elulas inferiores, tais omo �elulas de fermento, que permaneem vi-vas por um longo tempo em paotes densos, quase sem respira�~ao e fermenta�~ao."Essa informa�~ao �e muito importante porque muitos tratamentos tradiionais ontra o âner ten-tam matar as �elulas anerosas, envenenando o orpo inteiro. Estes tratamentos dependem das�elulas anerosas morrerem primeiro. Outras drogas tamb�em têm o objetivo de impedir novos vasossangu��neos ao tumor. Mas o Dr. Warburg mostrou que, mesmo se n~ao houver sangue ou nutrientesindo para uma �elula anerosa, ela ainda pode sobreviver por 24 horas. Ele tamb�em mostrou queuma �elula aner��gena preisa apenas de 20% de energia para manter a vida. Isso nos mostra re-almente omo as �elulas anerosas s~ao fortes. Isto tamb�em nos diz que a preven�~ao �e a melhorsolu�~ao. Temos que ter uidado quando estamos tentando tratar do âner, espeialmente om tra-tamentos t�oxios, omo quimioterapia e radioterapia. Estes podem failmente matar a pessoa antesdo âner morrer. �E por isso que essas terapias onvenionais têm taxas de suesso muito baixas.3.6 Causas seund�arias do ânerDevido aos m�etodos de pesquisa uidadosos do Dr. Warburg ele poderia falar om on�an�a sobreoutras teorias. Durante seu tempo, outros ientistas tentaram onetar o âner om oisas omomuta�~oes gen�etias, toxinas e v��rus. Warburg mostrou ele mesmo que essas substânias aner��genas22



podem ausar âner. Mas porque Warburg tinha um entendimento profundo de omo as �elulastrabalham, ele entendeu que essas seriam as ausas seund�arias do âner. Todas estas oisas podemfazer om que as �elulas apresentem um aumento de fermenta�~ao. Esta �e a prinipal ausa do âner.De aordo om o pr�oprio Warburg,\As outras teorias de origem do âner n~ao s~ao alternativas vi�aveis, mas sim palavras vazias.Ainda mais prejudiial na luta ontra o âner �e a ont��nua desoberta de diversos agentes ev��rus de âner, os quais por obsureer a verdadeira ausa, a falta de oxigênio, podem di�ultaras medidas preventivas neess�arias e, assim, tornar-se respons�avel por mais asos de âner . . .. . . a ignorânia de hoje n~ao �e mais uma desulpa de que n~ao se pode fazer mais para apreven�~ao. N~ao h�a d�uvidas de que a preven�~ao do âner vir�a, pois o ser humano tem o desejode sobreviver. Mas por quanto tempo a preven�~ao ser�a evitada depende de quanto tempo osprofetas do agnostiismo (n~ao-ren�a, n~ao-onheimento) ter~ao suesso em inibir a aplia�~ao doonheimento ient���o na �area do âner. Ao mesmo tempo, milh~oes de seres humanos devemmorrer de âner desneessariamente."O Dr. Warburg alertou os pesquisadores para n~ao irem pelo aminho errado, porque isso resultariana perda de muitas vidas. J�a aprendemos sobre os problemas om a teoria de âner baseada nagen�etia. Muta�~oes n~ao poderiam ter aonteido om rapidez su�iente para ausar a explos~aor�apida de âner ap�os a d�eada de 1920. Este pensamento equivoado �e a raz~ao pela qual milharesde ientistas, utilizando bilh~oes de d�olares no �naniamento de pesquisas, têm basiamente falhadoem tratar do âner nas �ultimas d�eadas. Se n~ao resolvemos a raiz do problema, os tratamentosser~ao ou mal suedidos ou o âner provavelmente voltar�a mais tarde. Vamos aprender no ap��tulo6 porque v��rus e toxinas tamb�em s~ao ausas seund�arias, e n~ao a raz~ao prinipal por tr�as do âner.3.7 Resumo� A verdadeira ausa do âner foi desoberta pelo Dr. Warburg. J�a foi provada v�arias vezespelos pesquisadores ao longo dos s�eulos 20 e 21.� O âner oorre quando as �elulas produzem energia de uma forma anormal.� As �elulas de âner oorrem quando as �elulas normais se transformam, deixndo de utilizarprinipalmente a \respira�~ao" (gera�~ao de energia baseada em oxigênio), e passam a fazermais \fermenta�~ao" (gera�~ao de energia n~ao baseada em oxigênio), mesmo quando h�a oxigêniosu�iente ao redor da �elula.� Esta mudan�a para o aumento da fermenta�~ao pode ser ausada por baixos n��veis de oxigêniodentro da �elula.� Se o n��vel de oxigênio no interior da �elula �a muito baixo, ela morre e o orpo a remove. Seo n��vel de oxigênio no interior da �elula ai mais de 35%, mas n~ao o su�iente para ausar amorte da �elula, a �elula ir�a mudar a maneira que produz energia e pode se tornar aner��genaom o tempo.� De aordo om Dr. Warburg, quando uma �elula saud�avel perde oxigena�~ao, ela se torna uma\�elula adormeida" e em seguida aaba se tornando uma �elula anerosa ompleta.� Dr. Warburg alertou os ientistas para n~ao seguirem o aminho errado em suas pesquisas. Eledisse que isso ustaria as vidas de muitas pessoas, e �e isso que vemos hoje.23
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